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INTRODUÇÃO

A nogueira-pecã (Carya illinoinensis [Wangenh.] K. Koch) é uma frutífera de clima temperado, 
originária dos Estados Unidos e do México. A planta foi introduzida no Brasil por imigrantes americanos 
em 1870. O Rio Grande do Sul (RS) possui aproximadamente 10 mil ha cultivados com nogueira-pecã, 
sendo cultivados por grandes empresas assim como por pequenos produtores (Fronza; Hamann, 2016).

Quando adulta a planta de nogueira-pecã chega à altura de 20 a 30 metros, podendo, se em 
condições ideais, chegar a 40 metros (Fronza et al., 2018). Devido ao formato e área foliar, o interior da 

et al. (2010) pomares adultos necessitam altos níveis de luz para um ótimo crescimento, rendimento e 
qualidade de castanha.

e radicular, evitar a alternância de produção e também facilitar a entrada de luz no interior da copa 
(Fachinello et al., 2008).

Diferentes tipos de poda vêm sendo testadas em plantas adultas de nogueira-pecã, dentre elas 
a poda central (ou de abertura) e a poda de contenção. A poda central propicia entrada de luz no interior 
da copa da planta, proporcionando maior quantidade de folhas fotossinteticamente ativas, característica 
necessária para produção de frutos. A poda de contenção por sua vez, consiste em podar ramos na lateral 
da copa, permitindo maior entrada de luz na entrelinha do pomar e evitando a sobreposição de ramos 
vizinhos.

quantidade de ramos secos presentes no interior da copa das plantas de nogueira-pecã.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um pomar comercial, no município de Santa Rosa, RS, Brasil 
(latitude 27°55’15”S, longitude 54°32’37”W, altitude 281m).  Foram utilizadas plantas de nogueira-pecã 
da cultivar Melhorada com 10 anos de idade e com espaçamento adensado de 7m x 7m, o qual vem 
apresentando problemas de sombreamento  devido a proximidade das plantas.

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, sendo constituído de três 
blocos e cada parcela composta de sete plantas. Os tratamentos consistiram em: 1) Sem poda; 2) Poda 
de contenção e; 3) Poda central.

No dia 07/08/2018, durante o período de repouso vegetativo das plantas, foram realizadas as 



ANAIS - RESUMOS

45

podas de contenção e central. Na poda central retirou-se de um a três ramos do centro da copa das 
plantas com auxílio de um podador de galhos com cabo extensor. Na poda de contenção utilizaram-se 

se o desponte dos ramos que abrangiam 2,5 metros a partir do tronco das plantas. Esta poda também foi 

permitindo a entrada de luz na entrelinha.

Durante o período vegetativo/reprodutivo, no dia 28 de Janeiro de 2019, 174 dias após a poda, 
fez-se a contagem de ramos secos no interior da copa nos diferentes tratamentos (Figura 1). Os dados 
obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade de erro, utilizando o programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2011).

Figura 01. Ramo basal seco em pomar adensado de nogueira-pecã. Santa Rosa, 2019.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam menor número de ramos secos no tratamento de poda central, sendo o 
valor estatisticamente inferior aos tratamentos sem poda e poda de contenção (Tabela 1). 

Tabela 01 - Número de ramos secos no interior da copa de plantas de nogueira-pecã da cultivar Melhorada com diferentes  tra-

tamentos de poda.

Tratamento N° de ramos secos. planta-1

1- Sem poda 6,83 a*

2- Poda de contenção 5,86 a

3- Poda central 3,56 b

CV (%) 8,36

variação.

Esses resultados explicam-se uma vez que a poda de contenção não visa à entrada de luz no interior 
da copa, mas sim na lateral e entre as plantas. A poda central permite maior radiação fotossinteticamente 
ativa no interior da copa e, portanto, melhor brotação devido à fotossíntese facilitada no local. Núñez et 
al. (2001) corroboram com os resultados obtidos ao relatarem que a nogueira-pecã é sensível a falta de 
luz, e ramos podem morrer e deixar de ser produtivos quando o pomar é muito fechado e a penetração 
de luz no interior da copa é baixa.
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CONCLUSÕES

A poda central em plantas de nogueira-pecã diminui o aparecimento de ramos secos no interior 
da copa.
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